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O IMPACTO DO CONSUMO DE PORNOGRAFIA NAS RELAÇOǂ ES DE 
INTIMIDADE: UMA REVISAǂ O TEOƵ RICA 
 
Resumo 
Referencial teórico: o consumo de pornografia tem-se tornado cada vez mais prevalente no mundo 
industrializado, devido a um acesso cada vez mais fácil e de menor compromisso. Evidencia-se, assim, 
uma potencial integração da pornografia no estilo de vida ocidental que pode ter consequências, positivas 
ou negativas, ao nível da saúde sexual dos indivíduos e, consequentemente, nas suas relações de 
intimidade. 
Objectivos: clarificar as conclusões existentes na literatura acerca dos efeitos que o consumo de 
pornografia tem nas relações de intimidade e comparar indicadores da qualidade das relações, entre 
aqueles que consomem e aqueles que não consomem, ou entre os que consomem mais e os que 
consomem menos. 
Métodos: utilizando a pubmed como fonte de dados, foi feita uma pesquisa dos artigos que avaliassem 
ligações entre pornografia e relações de intimidade. Artigos adicionais foram identificados em 
bibliografias e acrescentados à revisão. A leitura de resumos e textos completos permitiu a inclusão de 
apenas aqueles que evidenciavam alguma associação visível entre consumo de pornografia e efeitos desse 
consumo nas relações de intimidade. 
Resultados e conclusões: há alguns resultados contraditórios em relação aos efeitos da pornografia nas 
relações. Porém, a maioria dos resultados parece apontar no mesmo sentido quando são considerados os 
factores e contextos associados ao consumo da pornografia: um consumo frequente, um consumo 
solitário e um consumo pelo homem são prejudiciais à relação; um consumo pela mulher é mais benéfico 
do que prejudicial à relação; um consumo pelos dois membros do casal em conjunto é benéfico à relação. 
 
 
Abstract 
Background: pornography use has become increasingly prevalent in developed regions, due to a less 
compromising and increasingly easier access. This makes it possible for pornography to be potentially 
integrated in the occidental lifestyles, which might have its consequences, positive or negative, on the 
sexual health of consumers and, consequentially, on their intimate relationships. 
Objectives: to clarify the existing conclusions on the scientific literature about the effects that the 
consumption of pornography has on intimate relationships and to compare relationship quality indicators 
between those who use pornography and those who don’t, or between those who use more and those 
who use less. 
Methods: using pubmed as database, a research of the scientific papers that evaluated the connections 
between pornography and intimate relationships was made. Additional papers were identified in 
references and added to this review. The reading of abstracts and full texts allowed the inclusion of only 
those which have evidenced some actual association between pornography consumption and the effects 
of that consumption on intimate relationships. 
Results and conclusion: there are some contradictory results about pornography effects on relationships. 
However, most of the results seems to point in the same direction when the factors and contexts 
associated to the use of pornography are considered: a frequent use, a solitary use and the use by the 
male partner are detrimental to the relationship; the use by the female partner is more beneficial than 
harmful to the relationship; the use by both partners together is beneficial to the relationship. 
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INTRODUÇÃO 
 
A pornografia nos dias de hoje 
A pornografia é, hoje, uma parte indelével da internet. Em 2010, cerca de 4% dos sites na internet 
eram sites pornográficos; entre 2009 e 2010, cerca de 13% das pesquisas feitas na internet eram 
relacionadas com pornografia [1]. O uso de pornografia tem-se generalizado cada vez mais, algo que se 
deve à crescente facilidade de acesso, aos cada vez mais diminutos custos monetários desse acesso e ao 
anonimato do consumo - aquilo que A. Cooper [2] descreve como “Triple A engine” (Available, affordable, 
and anonymous). A estas três características, Harper e Hodgins [3] juntam uma quarta – a novidade 
inesgotável do material pornográfico disponível na internet. Desde a criação dos smartphones o acesso à 
internet tornou-se possível em qualquer lugar [4]. A pornografia tornou-se, assim, parte do estilo de vida 
contemporâneo [5], não sendo de admirar se os seus efeitos (positivos ou negativos) se começarem a 
tornar cada vez mais evidentes e prevalentes. 
 
Efeitos negativos da pornografia na relação 
O consumo de pornografia foi associado a várias alterações negativas na saúde e sexualidade 
humanas, desde problemas nas relações pessoais, depressão e falta de motivação [6, 7], a disfunções 
sexuais e orgásmicas [8], perda de interesse sexual num parceiro real e perda de interesse no parceiro 
romântico [9]. Muitos estudos revelaram que o uso de pornografia se associa negativamente com a 
estabilidade e qualidade da relação de intimidade, tanto em casais a namorar, a coabitar ou casados [10-
12]. 
O impacto da pornografia na satisfação relacional pode relacionar-se com a forma como é 
descoberto o uso de pornografia por um parceiro, com a percepção de que o uso excessivo parceiro é 
uma ameaça à relação [13] e com os sentimentos negativos suscitados por esse uso, principalmente nas 
mulheres [14]. O consumo de pornografia por um indivíduo pode levar também a uma menor satisfação 
com o seu parceiros íntimo [15]. 
O uso de pornografia associa-se ainda a um nível menor de compromisso para com o parceiro [16] 
e a um nível menor de satisfação sexual [17]. Para além destas associações negativas, um dos maiores 
predictores do uso de pornografia na internet é a falta de felicidade no casamento [18]. Pode isto indicar 
que o uso de pornografia é, de alguma forma, incompatível com relações saudáveis. 
 
Efeitos positivos da pornografia na relação 
As consequências positivas do consumo de pornografia também existem e são reveladas por 
vários estudos, denotando-se, aqui, a discrepância dos resultados com efeitos positivos e com efeitos 
negativos que existe na literatura. 
Estudos sugerem que vários factores do casal estão implicados. Pode ser a diferença no consumo 
de pornografia entre os membros dum mesmo casal que afecta negativamente a relação [17, 19]. Pode 
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ser somente o consumo isolado e não integrado na relação do casal que leva a prejuízos na relação uma 
vez que quando as mulheres usam pornografia com o seu parceiro, a satisfação sexual e relacional 
aumenta [17]. A utilização conjunta de pornografia pelos dois membros do casal, com o objectivo de uma 
estimulação e gratificação sexual mútua, parece ser também benéfica para a relação de intimidade [11, 
20]; Também quando a pornografia é usada pelos parceiros em conjunto, esse uso associa-se com um 
aumento na frequência de relações sexuais, com uma disposição para experimentar novos 
comportamentos sexuais e com menor aborrecimento sexual [21]; Os casais que vêm pornografia juntos 
reportam ainda uma maior facilidade em discutir desejos sexuais e fantasias com o parceiro [20]. No 
entanto, o uso de pornografia com este propósito é uma minoria dos casos, comparado à utilização 
solitária por um dos membros do casal, normalmente o homem [10, 11]. 
O nível de compromisso da relação pode também afectar o efeito da pornografia no casal. 
Segundo A. J. Bridges et al. [14], mulheres que apenas namoram com um parceiro que utiliza pornografia 
demonstram menos sentimentos de angústia ou sofrimento, e, como tal, mais satisfação com a relação, 
do que mulheres que estão casadas com um utilizador. 
 
Diferenças entre homens e mulheres no consumo de pornografia 
Os efeitos da pornografia na relação de intimidade revelam-se diferentes de acordo com o sexo 
do utilizador – são essencialmente negativos e têm maior magnitude quando é o homem que utiliza mas 
parecem ser positivos quando é a mulher a fazê-lo [9, 22, 23] 
A principal razão das mulheres para a utilização de material pornográfico é como parte da relação 
romântica e sexual com o parceiro ou como resposta a pedidos do parceiro para tal; as mulheres aceitam 
mais a utilização e consideram-na mais positiva quando associada a uma actividade sexual partilhada. Já 
os homens usam material pornográfico primariamente para masturbação e têm uma satisfação sexual 
maior quando usam a pornografia sozinhos [22]. 
Enquanto que as mulheres preferem fantasias românticas e sentimentos de conexão e intimidade 
que não são fornecidos na sua maior parte pela pornografia, os homens procuram gatilhos gráficos 
rápidos como estímulo sexual, facilmente encontrados na pornografia. Isto é suportado por estudos de 
imagiologia cerebral que mostram as diferenças entre sexos na activação cerebral por um estímulo sexual 
[24, 25]. 
Alguns estudos mostram que os efeitos negativos da pornografia se limitam a materiais mais 
violentos e/ou degradantes [15, 23]. Pelo contrário, material erótico (isto é, material que retrata homem 
e mulher em igualdade e com foco no prazer sexual mútuo) associa-se com efeitos neutros ou positivos, 
incluindo respostas emocionais positivas em consumidores do sexo feminino [26]. Uma vez que homens 
e mulheres diferem no tipo de pornografia preferencial, com as mulheres a responderem negativamente 
ao material mais gráfico e violento mas positivamente a materiais eróticos [26], os efeitos negativos que 
surgem da utilização de pornografia podem ser devidos ao tipo e conteúdo do material pornográfico 
utilizado. 
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Satisfação relacional 
A maioria dos estudos incluidos nesta revisão avalia o efeito da pornografia na relação através da medição 
da satisfação relacional. No entanto, utilizam muitas vezes definições de satisfação relacional diferentes 
entre si. Tentando aglomerar essas várias definições, pode-se dizer que a satisfação relacional representa 
a atitude subjectiva (satisfação) e a experiência afectiva na avaliação que o indivíduo faz da sua relação 
de intimidade. A percepção subjectiva de satisfação é um importante indicador da qualidade da relação 
com consequências na durabilidade da relação, uma vez que relações com menor satisfação têm maior 
risco de terminar [27].  
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OBJECTIVOS 
 
Objectivo e estrutura da revisão 
O principal objectivo desta revisão bibliográfica é analisar e tentar clarificar as conclusões 
existentes na literatura acerca dos efeitos que o consumo de pornografia tem nas relações de intimidade 
e comparar indicadores da qualidade das relações entre aqueles que consomem e aqueles que não 
consomem ou entre os que consomem mais e os que consomem menos. 
Os resultados da revisão serão organizados de acordo com as principais conclusões que apontam, 
de modo a agrupar evidências que apontem no mesmo sentido e perceber a sua dimensão e qualidade. 
As limitações nesta área do conhecimento serão discutidas antes da apresentação dos principais 
resultados. Assim, serão expostos os seguintes temas: 
 Revisão dos problemas metodológicos da investigação; 
 Consequências negativas do uso frequente de pornografia 
 Uso de pornografia pelo casal 
 Uso solitário de pornografia 
 Uso solitário pelo homem 
 Uso solitário pela mulher 
 Contexto e razões do uso pelo homem e pela mulher 
 Mediadores testados 
 Moderadores/influenciadores da associação pornografia-relação de intimidade 
 Utilização de pornografia dentro da relação de intimidade 
 Aceitação da pornografia na relação de intimidade; 
 Pornografia e dificuldade em formar relações; 
 Pornografia e religião na relação de intimidade; 
 Pornografia e violência na relação de intimidade. 
A presente revisão tentará, assim, agrupar os diferentes resultados, amiúde contraditórios, 
relaciona-los, e explica-los à luz da importância que o contexto do consumo de pornografia no seio da 
relação tem na moderação dos seus efeitos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
Tendo em conta que esta revisão pretende essencialmente revisar a teoria sobre os efeitos que o 
consumo de pornografia tem nas relações de intimidade, os critérios de elegibilidade não foram restritos, 
de modo a abranger a informação necessária suficiente.  
Utilizando a PubMed como fonte de dados, foi feita uma pesquisa de artigos que avaliassem 
associações entre pornografia e relações de intimidade, sem limites nas datas de publicação. A última 
data de pesquisa na base de dados foi o dia 16 de setembro de 2017. Os artigos foram pesquisados em 
inglês e os termos de pesquisa incluíram: “pornography & romantic relationship”; “pornography & 
intimate relationship”; “pornography & couple relationship”; “pornography & relationship satisfaction”; 
“pornography & divorce”. Após remoção dos artigos repetidos, 46 artigos resultaram desta pesquisa, para 
serem avaliados. Destes, 12 foram excluídos através da leitura do título e abstract, por não evidenciarem 
qualquer associação entre consumo de pornografia e efeitos desse consumo nas relações de intimidade. 
Dessa forma, 34 artigos foram lidos e revistos na sua integridade, sendo que 8 foram excluídos por não 
mostrarem associações directas ou evidenciáveis entre a pornografia e os índices de qualidade das 
relações de intimidade ou porque as relações estudadas eram inoportunas e irrelevantes no contexto 
desta revisão. Dois artigos adicionais foram identificados através da lista de referências de outros artigos 
e acrescentados à revisão. Desta forma, 28 foi o número total de artigos incluídos nesta revisão. (Fig. 1) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Revisão dos problemas metodológicos da investigação 
As limitações e potencias vieses nesta área da investigação existem e são reconhecidas pelos 
investigadores. Um trabalho de revisão feito por Campbell e Kohut [28], analisou o estado actual da 
literatura e realçou as principais limitações que dificultam a criação de conclusões coerentes e de 
evidência menos contraditória: 
 As diferenças na definição de pornografia nos diferentes estudos; 
 As limitações metodológicas; 
 A suposição de diferenças entre sexos; 
 As abordagens focadas nas consequências negativas; 
 O recrutamento de indivíduos isolados em vez de ambos os parceiros do casal. 
Partindo destas limitações os autores propõem métodos que facilitem uma abordagem mais 
universal no futuro, evitando as mesmas. 
Em relação à definição de pornografia, defendendo que as representações mentais de pornografia 
são muito semelhantes entre indivíduos [29] é proposto que a definição “representações de nudez e 
comportamento sexual escritas, em formato de imagens ou audiovisual” seja a usada, adequando-se 
posteriormente a definição caso se pretenda investigar utilizações mais restritas de pornografia. 
No contexto da metodologia, as diferenças nas medições do uso de pornografia, normalmente 
através de itens únicos, bem como as diferenças nas medições da frequência, tempo passado a usar, e 
meios de acesso, limitam a comparabilidade entre estudos. A padronização de uma definição de 
pornografia seria uma ajuda também neste aspecto. 
Outra grande limitação metodológica é a suposição do uso de pornografia como um factor causal, 
não evidenciando a importância dos possíveis factores mediadores, moderadores e confundidores, bem 
como a suposição de que o uso de pornografia é maior nos homens que nas mulheres. É também 
frequentemente assumido que os homens utilizam pornografia sozinhos e focados na masturbação.  
A focalização nas consequências negativas do uso de pornografia limita muito as conclusões, não 
concluindo nada à cerca dos efeitos positivos se não foram feitas medidas nesse âmbito. 
Quanto à utilização de indivíduos em relações em vez do casal em conjunto, referem que as 
dinâmicas da relação não podem ser estudadas com base num só dos parceiros. Propõem que a 
investigação futura tenha em conta a utilização da pornografia por um ou pelos dois parceiros da relação, 
distinguindo se a utilização é feita em conjunto ou em separado, e os processos interpessoais que possam 
ser afectados. 
Perry e Schleifer [30] referem adicionalmente como limitações: a selecção de conveniência de 
participantes já com problemas relacionais associados ao uso de pornografia; a diluição de resultados 
devido à análise conjunta de indivíduos em relações juntamente com indivíduos solteiros; o facto de a 
maioria dos estudos serem do tipo transversal (excluindo o estabelecimento de causalidade) a avaliarem 
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medidas subjectivas e auto-reportadas da qualidade da relação, em vez de medidas mais objectivas como 
o término da relação. 
 
Consequências negativas do uso frequente de pornografia 
Existem efeitos, quer positivos, quer negativos, do consumo de pornografia na relação de 
intimidade, que dependem de vários factores e contextos. Um desses factores mais importantes parece 
ser a frequência com que o consumo de pornografia é feito. Cerca de um terço dos estudos discutidos 
nesta revisão encontraram associações entre uma utilização frequente de pornografia e consequências 
negativas para a relação.  
Uma elevada frequência de uso associa-se a uma menor satisfação relacional [31] e utilizadores 
com maior frequência de utilização mostraram valores mais baixos de satisfação relacional e intimidade 
que os utilizadores menos frequentes [32]. Morgan [33] descobriu que a frequência de utilização de 
material pornográfico é um predictor da satisfação sexual e relacional, sendo que à medida que aumenta 
a frequência, diminui a satisfação. Também o estudo de Staley e Prause [34], em que se pediu aos 
participantes para avaliarem a relação após serem expostos a filmes sexualmente explícitos, encontrou 
que quanto mais pornografia os participantes viam posteriormente ao estudo, mais provável era 
avaliarem pior a relação e o seu parceiro. Foi ainda confirmada a hipótese de a associação entre o 
consumo de pornografia e uma menor satisfação sexual ser curvilínea, isto é, verificou-se que quando a 
frequência de consumo atinge uma determinada frequência (uma vez por mês), a satisfação sexual 
começa a descer e a magnitude desse decréscimo torna-se maior com cada incremento adicional na 
frequência de consumo [35, 36]. O casamento, uma relação de intimidade mais específica, sofreu 
igualmente os efeitos do uso de pornografia -  num estudo longitudinal, pessoas casadas que viam 
pornografia com mais frequência tinham um nível de qualidade conjugal significativamente inferior 
quando essa qualidade foi medida 6 anos depois, comparando às que viam menos frequentemente [37]. 
Alguns dos estudos também encontraram associações entre frequência de consumo e 
consequências negativas numa perspectiva de um uso frequente corresponder a um comportamento de 
dependência. Segundo Harper e Hodgins [3], quando a frequência de consumo começa a ser muito 
elevada, as medidas de dependência de pornografia aumentam e, por sua vez, altos valores nestas 
medidas estão associados a um menor funcionamento psicossocial que inclui, entre outras variáveis, a 
satisfação relacional. O estudo de Pyle e Bridges [31], que comparou o uso de pornografia ao uso de uma 
substância capaz de causar dependência, além da elevada frequência de uso, associou também a elevada 
ocultação do uso e a utilização quando o parceiro está presente a uma menor satisfação relacional e uma 
maior percepção do comportamento do parceiro como compulsivo ou dependência. Também um maior 
craving por pornografia e um maior uso desta predizem significativamente maior dificuldade na formação 
de uma relação de intimidade [38]. Por ultimo, indivíduos que usam mais frequentemente pornografia 
têm maior probabilidade de se percepcionarem como dependentes o que, por sua vez, se associa a uma 
maior ansiedade relacional [39]. 
Este conjunto de estudos parece apontar que, mais do que o uso de pornografia por si só, é um 
uso desregulado ou descontrolado, demonstrado na alta frequência de consumo, que se torna prejudicial 
à relação de intimidade. 
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Uso de pornografia pelo casal 
Outro factor que se mostrou fulcral no modo como a pornografia impacta a relação de intimidade 
é o modo como o consumo de pornografia é feito, nomeadamente, sozinho ou acompanhado pelo 
parceiro. Quando este consumo é feito de forma conjunta pelos dois membros do casal, os resultados 
parecem apontar, na sua maioria, que esse tipo de consumo é mais benéfico à relação. 
Comparando o uso individual de pornografia ao uso em conjunto pelos dois os membros da 
relação, foi demonstrado que a utilização em conjunto de material pornográfico pelo casal se associa com 
uma maior satisfação relacional no casal, comparada à utilização solitária [22] e que os utilizadores 
individuais demonstram menos intimidade na relação e menores níveis de compromisso que os 
participantes que utilizam pornografia com o parceiro [32]. Os indivíduos que reportam um uso mútuo de 
pornografia com o parceiro revelam níveis significativamente mais baixos de sentimentos de angústia na 
relação [40]. Também aqueles que utilizam materiais sexualmente explícitos apenas com o parceiro da 
relação reportam mais dedicação e mais satisfação sexual que os que utilizam materiais explícitos 
sozinhos. [17]. Foi ainda demonstrado que uma quantidade ligeira a moderada de actividades sexuais 
online (onde se inclui, em grande parte, a pornografia), quando praticadas com o parceiro da relação, têm 
benefícios na ralação, tanto para o homem como para a mulher, aumentando a qualidade e frequência 
das relações sexuais e aumentando a intimidade e comunicação entre os parceiros o que, por sua vez, 
resulta numa satisfação sexual maior e numa relação entre os parceiros mais próxima [21]. 
Ainda no contexto do casal, o objectivo com que é feito o consumo é também relevante. Um 
estudo que pretendeu examinar os casais que utilizavam pornografia com o objectivo de melhorar a sua 
vida sexual determinou que os casais em que um dos parceiros ou ambos os parceiros usaram pornografia 
com esse objectivo tinham um maior clima de permissividade erótica, comparando com os casais que não 
usaram pornografia [20]. Também a diferença de utilização de pornografia entre o homem e a mulher do 
casal é de relevo, tendo sido demonstrado que menores diferenças entre os parceiros no uso de 
pornografia se associam a uma maior satisfação relacional, maior estabilidade da relação e mais 
comunicação positiva [19]. 
Dos estudos incluídos na revisão, nenhum encontrou piores resultados na utilização de 
pornografia pelo casal em conjunto quando comparada à utilização individual, ou mesmo quando avaliada 
sem comparação. Houve apenas um estudo que encontrou um resultado neutro, isto é, expondo 
directamente um membro de um casal a filmes com material explícito, não encontrou resultados 
diferentes aquando da presença ou ausência do parceiro da relação enquanto eram vistos os filmes, 
sugerindo que a influência da presença do parceiro é um factor complexo [34]. 
 
Uso solitário de pornografia 
Sendo o consumo de pornografia pelo casal essencialmente benéfico, pelo contrário, o uso 
solitário parece ser mais prejudicial do que benéfico, mas neste caso, a associação é mais complexa pois 
depende de quem faz esse consumo (homem ou mulher) e qual o objectivo com que o faz. No entanto, 
no geral, o uso individual de pornografia mostrou ser mais desfavorável às relações de intimidade. 
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Utilizadores individuais de pornografia demonstram menor satisfação relacional, intimidade e 
níveis de compromisso que os não utilizadores e demonstram menor intimidade e níveis de compromisso 
que os participantes que utilizam pornografia com o parceiro [32]. Também indivíduos que nunca 
utilizaram materiais sexualmente explícitos mostram uma maior qualidade da relação de intimidade na 
comunicação, na dedicação, na satisfação sexual e na fidelidade, que os utilizadores solitários e aqueles 
que utilizaram materiais explícitos apenas com o parceiro da relação reportam mais dedicação e mais 
satisfação sexual, comparando aos que utilizaram materiais pornográficos sozinhos [17]. No que toca a 
problemas no seio da relação, casais em que apenas um dos parceiros da relação utilizou pornografia, 
demonstraram mais problemas relacionados com a excitação (nos homens) e com sentimentos de auto-
percepção negativos (na mulher) [20]. Wright et al. [35] testaram ainda a associação entre o consumo 
individual de pornografia e uma menor satisfação sexual tendo encontrado que, a partir de uma 
determinada frequência desse consumo individual, a satisfação sexual começa a descer. 
 
Uso solitário pelo homem 
Como foi dito, o efeito do consumo solitário na relação de intimidade é influenciado por quem o 
pratica. Os resultados parecem apontar que quando é o homem que consome sozinho, os resultados são 
piores do que quando é a mulher ou do que quando esse consumo é feito em conjunto. 
Uma maior frequência de consumo de material pornográfico pelo homem associa-se a uma menor 
satisfação sexual e relacional no próprio, o que pode estar relacionado com a razão maioritariamente 
reportada para a sua utilização desse material, nomeadamente, para masturbação [22]. Brown et al. [41] 
mostraram igualmente que, no homem, o uso individual de pornografia está negativamente associado 
com a sua própria satisfação sexual. O estudo de Poulsen et al. [9] mostrou também que a utilização de 
pornografia pelo homem se associa significativa e negativamente com a qualidade sexual quer do próprio, 
quer da parceira, e esta menor qualidade sexual, por sua vez, associa-se significativamente a uma menor 
satisfação relacional. 
Tendo sido já estabelecido que, a partir de uma determinada frequência de consumo individual 
de pornografia, a satisfação sexual começa a descer, Wright e Bridges [36] descobriram que o decréscimo 
na satisfação sexual com aumentos adicionais na frequência de consumo é mais acentuado nos homens 
do que nas mulheres, ou seja, o efeito negativo é mais marcado quando se trata do uso de pornografia 
pelos homens. 
Willoughby et al. [19] mostraram ainda que uma maior diferença entre os parceiros de um casal 
no uso de pornografia se associa a uma menor satisfação relacional, menor estabilidade da relação e 
menos comunicação positiva. No entanto, as diferenças no uso de pornografia revelaram-se ser, na 
maioria dos casos (95%), diferenças em que o homem utilizava mais pornografia do que a mulher, tendo-
se observado que a associação entre o uso de pornografia e as consequências negativas existia de forma 
significativa nos homens, mas nas mulheres não. Isto sugere que as diferenças no consumo de pornografia 
entre os membros do casal trazem consequências negativas porque representam um consumo masculino 
maior, sendo este o responsável pelos efeitos negativos, e não necessariamente as diferenças de 
consumos entre parceiros. 
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No que toca ao casamento, o estudo longitudinal de Perry [37] que mostrou que pessoas casadas 
que viam pornografia com mais frequência no início do estudo tiveram um nível de qualidade conjugal 
significativamente inferior 6 anos depois, no final do estudo. A análise dos factores de interacção revelou 
que o efeito negativo do uso de pornografia na qualidade conjugal só se verificou quando este uso era 
feito pelos homens e não quando era feito pelas mulheres. 
É de referir que, sendo um uso mais frequente e um uso mais solitário de pornografia causadores 
de maior malefício à relação de intimidade, o efeito maioritariamente negativo observado no consumo 
de pornografia pelos homens pode ser devido ao facto de esse consumo ser também mais frequente e 
ser mais vezes solitário, quando comparado ao consumo das mulheres [17, 22, 42]. 
 
Uso solitário pela mulher 
Já o uso solitário de pornografia pelas mulheres, além de menos prejudicial, comparado ao dos 
homens, parece, o próprio uso, ter também efeitos positivos para a relação. Porém, a relação entre o 
consumo pela mulher e as consequências positivas é mais complexa. 
 Poulsen et al. [9] mostraram que a utilização de pornografia pela mulher se associa significativa e 
positivamente com a qualidade sexual da própria que, por sua vez, se associa positiva e significativamente 
à satisfação relacional. Os investigadores analisaram, posteriormente, o perfil de utilização da mulher 
(utiliza mais acompanhada do que sozinha) que se revelou como mediador entre o uso de pornografia e 
a melhor qualidade sexual. Ou seja, parece ser o uso da pornografia pela mulher acompanhada do seu 
parceiro, isto é, do casal em conjunto, o que leva a uma maior qualidade sexual, e não necessariamente 
o uso da mulher por si só. 
No estudo de Bridges e Morokoff [22], revelou-se que uma maior frequência de consumo de 
pornografia pela mulher se associa a uma maior satisfação sexual e relacional no homem do casal, mas 
não na própria. Isto teria alguma relação com os motivos reportadas pela mulher para a utilização do 
material pornográfico e que foram, essencialmente, a utilização da pornografia como uma parte da 
relação amorosa e sexual com o parceiro. 
Já Brown et al. [41] mostraram que, na mulher, o uso individual de pornografia está 
negativamente associado com a sua própria satisfação sexual.  Porém o uso de pornografia pela mulher 
associa-se positivamente com a satisfação sexual partilhada do casal. 
No casamento, o estudo longitudinal de Perry [37] mostrou que, apesar de o uso frequente de 
pornografia no início do estudo ser um forte predictor de uma menor qualidade conjugal no final do 
estudo, a análise dos factores de interacção revelou que o efeito negativo só se verifica quando este uso 
é feito pelos homens e que, pelo contrário, mulheres que viam pornografia mais frequentemente 
reportaram maior qualidade conjugal do que aquelas que viam menos ou nenhuma.  
Parece haver resultados contraditórios no que toca à satisfação sexual da mulher associada ao 
seu próprio consumo de pornografia, mas todos os resultados parecem apontar que o uso de pornografia 
pela mulher tem sempre algum benefício ao nível do casal, quer por aumentar a satisfação no casal, quer 
por aumentar a satisfação do parceiro, ou até por o seu uso corresponder muitas vezes a um uso 
acompanhado pelo parceiro que, como já vimos, é benéfico. Relativamente à satisfação sexual da mulher, 
14 
 
pode ser que esta aplique aquilo que aprendeu com o seu uso individual de pornografia para satisfazer o 
marido e aumentar a qualidade da relação, mas que ela própria não ache isso satisfatório (o que explicaria 
que o seu uso levasse a uma menor satisfação sexual na própria) [41]. Pode ser também que a sua 
utilização da pornografia como uma parte da relação amorosa e sexual com o parceiro explique que a 
mulher sacrifique a sua própria qualidade sexual em favor da qualidade da relação, que se mostra 
superiora. 
 
Contexto e razões do uso pelo homem e pela mulher 
Foi sugerido que o tipo de consumo da mulher e do homem seriam diferentes, ao nível de vários 
factores como o contexto, os motivos e a forma de utilização. Foi proposto, assim, que a utilização de 
pornografia pela mulher seria, na sua maioria, uma utilização baseada na relação e com o fim de ter efeitos 
na qualidade da mesma. Da mesma forma, a utilização de pornografia pela mulher seria mais vezes uma 
utilização acompanhada pelo parceiro. Já em relação ao homem, foi proposto que o seu consumo de 
pornografia seria, maioritariamente, individualizado, sendo a pornografia utilizada para a masturbação. 
Dos estudos incluídos nesta revisão, quatro avaliaram estas hipóteses para confirmar a sua veracidade. 
Segundo Maddox et al. [17], os homens vêm significativamente mais pornografia sozinhos do que 
que as mulheres (76,8% vs. 31,6%). O estudo de Morgan [33] avaliou os contextos do consumo de 
materiais pornográficos por homens e mulheres e revelou que, enquanto as mulheres tinham maior 
probabilidade de ver pornografia com um parceiro de relação, os homens tinham mais probabilidade de 
utilizar pornografia sozinhos, associada a masturbação e quando não estavam numa relação. Poulsen et 
al. [9] compararam quanta pornografia cada membro de um casal via sozinho ou acompanhado pelo 
parceiro e chegaram à conclusão de que os perfis de utilização do homem e da mulher são diferentes, 
com o homem a consumir mais sozinho e a mulher a consumir mais acompanhada. De seguida, 
demonstraram que o perfil de utilização de pornografia pela mulher se associa a uma maior qualidade 
sexual para ambos os membros do casal. Desta forma, parece implícito nestes resultados que o consumo 
pela mulher, feito mais frequentemente em conjunto com o parceiro e levando a resultados positivos no 
casal, parece basear-se e direccionar-se, de facto, para a melhor qualidade da relação de intimidade. 
Para esclarecer se o uso de pornografia pela mulher seria realmente motivado por um foco na 
relação Bridges e Morokoff [22] estudaram a utilização de pornografia por homens e mulheres e 
averiguaram quais eram as razões reportadas para essa utilização. As razões reportadas foram, 
essencialmente, no homem, para masturbação, e, na mulher, como uma parte da relação amorosa e 
sexual com o parceiro. Estes resultados vêm então confirmar a hipótese das principais motivações 
subjacentes ao uso de pornografia por homens e mulheres. 
 
Mediadores testados 
Foram vários os estudos que testaram os mediadores que pudessem explicar a associação entre 
a utilização de pornografia e as consequências na relação de intimidade. 
Willoughby et al. [19] mostraram que diferenças na utilização de pornografia entre os dois 
membros do casal se associam com uma menor satisfação relacional. De seguida, testaram os 
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mediadores, concluindo que a associação era mediada pelos níveis maiores de agressão relacional por 
parte do homem, pelo menor desejo sexual por parte da mulher e pela menor comunicação positiva por 
parte dos dois. Ou seja, a influência das diferenças de utilização de pornografia na satisfação relacional 
do casal faz-se, provavelmente, através de alterações e disrupções nos processos de interação entre os 
dois membros do casal. Demonstraram ainda que a aceitação de pornografia mediava parcialmente a 
associação entre a diferença de utilização entre parceiros e a menor satisfação relacional, sendo que a 
associação continuava a existir mesmo havendo aceitação, mas quanto maior a aceitação, menor era a 
força da associação. 
Ainda no que toca à aceitação de pornografia, Brown et al. [41] colocaram e testaram a hipótese 
de que o uso de pornografia é que funcionaria como mediador entre a aceitação e a satisfação sexual, o 
que não foi confirmada pela análise estatística do estudo. Assim, parece ser a aceitação a mediar a 
associação entre o uso de pornografia e a satisfação na relação (ainda que apenas parcialmente) e não o 
contrário. 
Leonhardt e Willoughby [39] demonstraram que a relação entre o consumo de pornografia e a 
ansiedade relacional foi parcialmente mediada pela percepção de dependência de pornografia. Deste 
modo, a percepção de dependência pode ser um factor explicativo da influência que o uso de pornografia 
tem na ansiedade relacional, sendo que pode ser mais essa percepção de dependência do que a própria 
utilização de pornografia, a responsável pelos efeitos negativos ao nível da relação.  
No estudo de Poulsen et al. [9], a associação entre o consumo de pornografia e a satisfação 
relacional foi completamente mediada pela qualidade sexual, o que sugere que mudanças no 
comportamento sexual influenciadas pela pornografia consumida podem ter o seu relevante impacto na 
própria satisfação na relação de intimidade. 
Foi também sugerido, ainda que não testado, que a insatisfação com a imagem corporal sexual 
poderia mediar a relação entre o consumo de pornografia e dificuldades no estabelecimento ou 
manutenção de uma relação de intimidade [43]. Não tendo sido testada, esta seria uma investigação 
pertinente a fazer futuramente. 
 
Moderadores/influenciadores da associação pornografia-relação de intimidade 
Como dito anteriormente, era também objectivo desta revisão rever os factores que pudessem 
influenciar e moderar, de alguma forma, as associações entre o consumo de pornografia e os índices de 
qualidade das relações de intimidade. Neste sentido, serão revistos esses factores. 
Segundo Carvalho et al. [44] não é apenas o tipo ou conteúdo do material sexual, mas também a 
perspectiva através da qual é processado esse estimulo que influencia a forma de resposta a material 
erótico. No seu estudo, fantasiar com o parceiro da relação ao ver filmes com conteúdo sexual resultou 
em maior excitação sexual subjectiva e num maior nível de afectos positivos do que fantasiar com outra 
pessoa. Isto parece então mostrar que, dependendo da forma como é utilizado o material pornográfico, 
as consequências que daí resultam podem também ser diferentes. 
Resch e Alderson [40] propõem que a honestidade em relação ao consumo de pornografia é de 
considerável relevo na influência que esse consumo tem na relação. Os resultados do seu estudo 
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mostraram que os participantes que reportam mais honestidade são aqueles que obtêm níveis 
significativamente mais altos de satisfação relacional. Segundo os autores, o uso de pornografia com o 
conhecimento e consentimento do parceiro pode, assim, fortalecer os laços da relação, sendo de grande 
importância para manter a qualidade da relação quando o uso de pornografia existe. 
O nível de compromisso da relação e a ocultação do uso têm também a sua influência. O estudo 
de Pyle e Bridges [31] averiguou factores que pudessem ter influência no modo como as consequências 
do uso de pornografia são percepcionadas e reportadas e revelou que um alto nível de compromisso e 
principalmente, uma elevada ocultação do uso, estão associados a uma menor satisfação relacional. 
Ao nível dos casais casados, Perry e Schleifer [30] mostraram que a associação entre o uso de 
pornografia e a probabilidade de divórcio foi particularmente forte nos mais jovens, nos menos religiosos 
e naqueles que reportaram uma maior felicidade no início do casamento. Mais forte nos jovens porque 
estes vêm pornografia com mais frequência, porque os casais mais velhos têm menos tendência para se 
divorciarem e porque a perspectiva do divórcio nos mais jovens pode estar já mais normalizada e 
socialmente aceitável. Mais forte nos menos religiosos porque a religião pode servir como factor protector 
do divórcio através de mecanismos de controlo social e valores morais internalizados. Mais forte nos que 
se diziam mais felizes no início do casamento porque uma descoberta inesperada do uso de pornografia 
num casal feliz pode levar a um declínio mais marcado dessa felicidade e porque, para os menos felizes 
no inicio do casamento e, consequentemente, já algo disconectados do parceiro, pode ser que o uso de 
pornografia não tenha um efeito suficientemente capaz de deixar a relação pior do que já está. 
Numa perspectiva inversa, o estado da relação de intimidade de um indivíduo, isto é, se o 
indivíduo está ou não numa relação de intimidade pode influenciar igualmente a utilização de pornografia 
e o seu impacto. No estudo de  Wright et al. [36], o decréscimo na satisfação sexual com aumentos 
adicionais na frequência de consumo de pornografia é mais acentuado em pessoas fora de relações de 
intimidade comparando a pessoas em relações. Também Ballester-Arnal et al. [45] revelaram que ter um 
parceiro estável diminui a quantidade total do consumo de pornografia. Desta forma, estes resultados 
sugerem a ideia de que uma relação de intimidade pode ser protectora, quer do uso de pornografia, quer 
de consequências associadas a esse uso. 
 
Utilização de pornografia dentro da relação de intimidade 
Um estudo qualitativo [42] baseado em questões abertas sobre o uso de pornografia no contexto 
da relação revelou que, dentro dos temas mais frequentemente referidos nas respostas dos participantes, 
destacaram-se: 
 Pornografia como fonte de informação e como meio de educação sexual. 
 Pornografia como um apoio à experimentação sexual. 
 Pornografia como facilitadora da comunicação sexual e honestidade entre parceiros. 
 Pornografia como uma alternativa sexual ao parceiro quando os parceiros têm necessidades ou 
desejos sexuais incompatíveis. 
 Pornografia como promotora do conforto e da auto-aceitação do comportamento sexual do 
utilizador e do seu corpo. 
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 Expectativas irrealistas acerca da aparência, do desempenho, de gostos e aversões e da disposição 
sexual do parceiro e do próprio utilizador. 
 Diminuição do interesse em sexo com o parceiro especificamente e não uma perda de interesse 
geral. 
 Insegurança pessoal devido ao uso próprio de pornografia, com impacto no desempenho sexual, 
e perda de auto-estima devido ao uso de pornografia por um parceiro. 
 
Aceitação da pornografia na relação de intimidade 
A aceitação da pornografia tem influência na determinação do consumo como acontecendo em 
acordo ou em violação dos limites da relação de intimidade.  
Foi já discutido o estudo de Brown et al. [41]  que nos revelou-nos que a aceitação de pornografia 
se associa a um maior uso da mesma. No entanto, associações significativas entre a aceitação de 
pornografa e a satisfação sexual não foram encontradas. O estudo de Willoughby et al. [19] mostrou-nos 
que a aceitação da pornografia diminui a força da associação entre a diferença no uso de pornografia 
entre membros de um casal e a menor satisfação sexual, apontando que uma aceitação do uso de 
pornografia parece ter um efeito protector nas consequências negativas provocadas por esse uso. 
Para entender de que modo é a pornografia aceite, ou não, nas relações de intimidade estudo 
qualitativo de Olmstead et al. [46], baseado em testemunhos, avaliou, em jovens adultos, a aceitabilidade 
do uso de pornografia dentro de relações de longo prazo. A maioria dos homens (70,8%) e quase metade 
das mulheres (45,5%), afirmou que o uso de pornografia na relação seria aceitável em determinadas 
circunstâncias e que haveriam condições (referidas maioritariamente pelas mulheres) e consequências 
associadas a esse uso. Dos restantes participantes, mais mulheres do que homens (26,2% vs. 22,3%) 
afirmaram ser inaceitável o uso de pornografia por estar numa relação (algumas até considerando o uso 
de pornografia pelo parceiro como um acto de infidelidade) e mais mulheres do que homens (12,9% vs. 
5,4%) consideraram que a pornografia era inaceitável em qualquer circunstância. Um pequeno grupo 
constituído só por mulheres (10,4%) afirmou ser aceitável o uso de pornografia pelo parceiro, mas que 
elas não estariam interessadas em utilizar, considerando o uso de pornografia pelo parceiro como algo 
estereotipado e inevitável. 
Perspectivas diferentes em relação à aceitação da pornografia podem trazer consequências para 
a qualidade da relação, principalmente nos casos em que um dos parceiros vê o uso de pornografia como 
inaceitável ou como equivalente a infidelidade. Deste modo, importa perspectivar sempre a aceitação de 
pornografia dentro do casal consumidor quando se pretende avaliar as suas consequências. 
 
Pornografia e dificuldade em formar relações 
O consumo de pornografia pode também ter impacto nas relações de intimidade ao dificultar a 
procura e estabelecimento de uma relação. 
O estudo de Cranney [43], já discutido nesta revisão, encontrou uma associação entre a 
insatisfação com a imagem corporal sexual (tamanho do pénis), e o uso de pornografia. Estando esta 
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insatisfação associada a uma menor auto-confiança sexual, levando a dificuldades no estabelecimento ou 
manutenção de uma relação de intimidade, percebe-se aqui o impacto da pornografia. 
Um estudo em particular avaliou o uso de pornografia e a dificuldade em formar relações de 
intimidade. Este trabalho [38] revelou que o maior craving por pornografia e o maior consumo de 
pornografia predizem significativamente mais dificuldades na formação de relações de intimidade e que, 
por sua vez, o sexo (masculino) e uma maior dificuldade na intimidade predizem significativamente o 
maior uso de pornografia. Segundo os autores, a dificuldade no estabelecimento de relações de 
intimidade surge do facto de a pornografia se mostrar como uma alternativa fácil a um parceiro real, 
permitindo também que aqueles que têm dificuldades em criar laços vinculativos formem 
relacionamentos virtuais onde a ansiedade do desempenho não é um problema. O facto de uma 
dificuldade na formação de relações de intimidade predizer também um maior uso de pornografia pode 
sugerir que se forma aqui um potencial ciclo vicioso. 
 
Pornografia e religião na relação de intimidade 
Seguem-se dois trabalhos que estudaram as relações do uso de pornografia e religião no contexto 
do casal. 
Perry [47] avaliou a relação entre a religiosidade do parceiro de um indivíduo e a utilização de 
pornografia por parte desse mesmo indivíduo e demonstrou que a religiosidade do parceiro tem uma 
associação forte e negativa com a utilização de pornografia por parte do indivíduo e uma menor utilização 
de pornografia associou-se positivamente com a satisfação sexual. A associação entre a religiosidade do 
parceiro e o uso de pornografia foi completamente mediada pela participação frequente do casal em 
actividades religiosas e vinculativas em conjunto. Assim, uma maior intimidade religiosa e união do casal 
parece diminuir o interesse ou oportunidade para ver pornografia.  
Leonhardt et al. [39] estudaram também a associação da religião e pornografia com a ansiedade 
relacional envolvendo o uso de pornografia (que, por sua vez, prediz uma relação de intimidade menos 
satisfatória [48]). Índivíduos mais religiosos e indivíduos que consomem mais pornografia têm níveis mais 
altos de ansiedade relacional, sendo que estas relações são indirectas e mediadas por uma maior 
percepção de dependência de pornografia. Pessoas religiosas sentem mais facilmente a percepção de 
dependência e, como tal, têm mais probabilidade em sofrer com a ansiedade relacional. 
No entanto, o uso de pornografia tem também uma associação directa e negativa com a 
ansiedade relacional – segundo os autores, quem utiliza pornografia só se sentirá ansioso em relação a 
esse uso se sentir que tem um padrão compulsivo e disruptivo de consumo. 
 
Pornografia e violência na relação de intimidade 
A relação da pornografia com a violência é um tema não aprofundado nesta revisão, uma vez que 
é um tema complexo e que exigiria uma revisão mais específica da literatura. No entanto a maioria da 
evidência científica neste tema investigou como se relaciona a pornografia com maiores índices de 
violência no indivíduo, mas a evidência existente a relacionar a pornografia com a violência dentro e no 
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contexto de relações de intimidade estabelecidas é ainda escassa e deve ser alvo de mais pesquisa. Há 
dois estudos nesse âmbito que avaliam o modo como a pornografia pode levar a consequências nefastas 
em relações de intimidade através de uma violência provocada pelo consumo dessa pornografia. 
Um estudo qualitativo [49] que realizou entrevistas detalhadas com mulheres que terminaram a 
relação com o parceiro com quem habitavam por causa da violência de que eram alvo, descobriu que o 
consumo de pornografia era um componente preponderante no problema da violência. Especificamente, 
mais de metade das mulheres reportaram que o uso de pornografia estava directamente envolvido em 
agressões sexuais por parte do parceiro. 
Analisando a relação entre o uso de pornografia e a violência sexual, os autores revelaram cinco 
temas principais que explicam essa relação: aprendizagem sobre actos sexuais através da pornografia; 
imitação e comparação; introdução de outros parceiros sexuais; filmagem de relações sexuais sem 
consentimento; cultura da pornografia (e.g., exploração sexual e fetichismo) 
Um outro estudo [50] mostrou que as mulheres que mais consumiam ficção popular erótica que 
retrata violência contra a mulher, tinham mais probabilidade de ter tido uma relação em que o parceiro 
as vitimou com violência ou perseguição e tinham mais probabilidade de ter um maior número de 
parceiros sexuais durante a vida.  
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CONCLUSÃO 
 
A conclusão primária a estabelecer é que existe um efeito visível do consumo de pornografia em 
diversas características das relações de intimidade. 
A teoria científica existente é ainda contraditória em aspectos vários e é potencialmente 
enviesada pelas diferenças nas definições utilizadas em estudos diferentes, pela utilização de 
metodologias que dificultam a generalização de resultados (como o recrutamento de populações de 
conveniência, ou o estudo do indivíduo ao invés do casal) e pelo facto de quase todos os estudos, sendo 
transversais, não permitirem a dedução de relações causais. 
A utilização de pornografia parece ser mais deletéria para as relações de intimidade à medida que 
a sua frequência aumenta, com elevadas frequências a associarem-se a menor satisfação relacional e 
sexual [31-33], menor qualidade conjugal [37], maior percepção de dependência [39] e maior dificuldade 
na formação de uma relação de intimidade [38]. 
O uso de pornografia pelo casal mostra-se menos prejudicial, ou até benéfico, sendo que o uso 
em conjunto pelos dois os membros do casal, comparado ao uso individual, se associa a maior satisfação 
relacional, maior satisfação sexual, maior dedicação e intimidade e melhor comunicação [17, 21, 22, 32]. 
O consumo solitário de pornografia, no geral, parece ser mais prejudicial do que benéfico, 
associando-se a menor satisfação relacional e sexual, menor intimidade e nível de compromisso na 
relação, menor comunicação e dedicação, quando comparado à ausência de consumo [17, 32]. Contudo, 
o consumo solitário é mais deletério quando praticado pelo homem [9, 22, 41], o que parece dever-se ao 
facto de o homem dedicar essencialmente esse consumo à masturbação [22]. O uso de pornografia pelo 
homem é também mais frequente, sendo a frequência de consumo ela própria mais prejudicial [17, 22, 
42]. Já o consumo solitário pela mulher pode até ser benéfico [9, 37], o que pode ser explicado pela 
utilização da pornografia pela mulher mais como uma parte da relação amorosa e sexual com o parceiro 
[22], sendo que alguns resultados mostram que o consumo solitário da mulher, apesar de melhorar a 
satisfação relacional do parceiro ou do casal, pode não melhorar a sua própria satisfação [22, 41]. 
Corroborando esta ideia, a mulher mais frequentemente usa pornografia acompanhada do que sozinha  
[9, 33]. 
A associação entre pornografia e satisfação relacional é mediada por diversos factores, 
nomeadamente a aceitação da pornografia [19, 41], a percepção de dependência [39] e a qualidade sexual 
[9]. A influenciar essa mesma associação temos a honestidade em relação ao consumo [40], o nível de 
compromisso da relação e a ocultação do uso [31] e a existência ou não de fantasia com o parceiro da 
relação aquando do consumo [44]. Outros factores, como a religião [39, 47] e a violência [49, 50], podem 
influenciar e ser influenciados pelo consumo e pela a forma como esse consumo tem efeito na relação. 
A limitar a validade desta revisão há que referir que nenhum artigo aqui revisto inclui 
homossexuais na sua população de estudo e verificar se os padrões de consumo masculino/feminino se 
mantêm nos casais homossexuais seria de grande importância para confirmar ou revogar os resultados 
desta revisão. Outra limitação importante é ao nível da causalidade das associações aqui discutidas (é o 
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maior consumo que causa menos satisfação relacional ou menos satisfação leva igualmente a um maior 
consumo?), sendo que apenas dois estudos longitudinais aqui incluídos suportam a causalidade [30, 37]. 
Muitos dos valores percentuais e numéricos foram omitidos nesta revisão, uma vez que muitos 
deles são díspares, com diferenças grandes entre si. Neste aspecto, uma meta-análise que aglomerasse 
os resultados de todos estes estudos seria essencial para saber, de facto, para que lado aponta a maioria 
deles. 
Esta revisão mostra que a pornografia tem impacto na saúde da relação e, consequentemente, na 
saúde do indivíduo. Assim, a abordagem do consumo de pornografia pode ser importante em casos 
selecionados para fazer parte da conduta terapêutica de distúrbios ao nível das relações de intimidade. 
Estando em grande parte esta área também por abordar na literatura científica, seria de relevo perceber 
esta relação no futuro. 
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ANEXOS 
Figuras: 
Figura 1 – Fluxograma do processo de selecção dos estudos a incluídos nesta revisão teórica. 
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